
Não adianta ter pressa para começar a escrever seu texto, caso tenha entendido errado
o que a prova quer. Calma, não é um bicho de sete cabeças e tudo parte da leitura dos
textos e do enunciado do comando.
O primeiro momento que antecede a escrita na prova de redação do ENEM é a
compreensão do que está sendo solicitado nas orientações da prova. Faça duas, três ou
mais leituras, buscando identificar:

Imaginemos que os textos abaixo estivessem presentes
em uma prova de redação do Enem cujo tema fosse: As
decisões individuais são conjuntamente responsáveis
por uma realidade melhor no desempenho dos
governantes

Não se apresse para escrever, leia com
atenção os textos de suporte da proposta
de redação.

Informações
Dados
Definições

Vejamos um
exemplo!

Elementos convergentes entre os textos 
Pontos importantes a serem tocados

Aprenda mais em: https://enem.ced.ce.gov.br/

DICA 01

Fonte:
https://medium.com/@thomasmagnumdealmeida/vot
o-de-cabresto-pobreza-cobi%C3%A7a-e-a-%C3%A9tic-
crist%C3%A3-para-pol%C3%ADtica-23116ce5ad94 

Texto 1

Texto 2 (fragmento)

(…) é necessário entender que a República Federativa do Brasil constitui-se em Estado
democrático de direito no qual “todo poder emana do povo, que o exerce por meio de
representantes eleitos ou diretamente” (art. 1º, parágrafo único, da Constituição Federal
de 1988).
Assim, o sentido da democracia está na possibilidade de o cidadão exercer a soberania
popular, que se concretiza pelo sufrágio universal e pelo voto direto e secreto1 na
escolha dos governantes. Daí, o eleitor tem em suas mãos um importante instrumento
de mudança política e social: o voto.

Cont.
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O Brasil é um país reconhecido pela sua ampla representatividade democrática. No
entanto, nem sempre foi assim. Houve momentos em nossa história de grandes restrições
ao direito de participação popular no processo de escolha dos governantes: as mulheres
não tinham direito de votar; o voto era definido pela renda (voto censitário – direito
apenas dos ricos) e, ainda, controlado por coronéis (voto de cabresto).
Desse modo, no atual contexto político e social do Brasil, os dias destinados à realização
das eleições representam um dos raros momentos em que todos se igualam, pois não há
diferença de raça, sexo, condição financeira, classe ou grupo social, já que existe igualdade
de valor no voto dado por cada cidadão.

Cont.

Fonte: http://www.tse.jus.br/o-tse/escola-judiciaria-eleitoral/publicacoes/revistas-da-eje/artigos/revista-eletronica-
ano-ii-no-5/voto-consciente-um-forte-instrumento-de-mudanca-politica-e-social

Aprenda mais em: https://enem.ced.ce.gov.br/

De início é preciso analisar com bastante atenção a
charge, Texto 1, e observar possíveis inferências, sem
extrapolar o texto, ou melhor a imagem. Podemos
citar: a compra de votos; a ausência de consciência, a
entrega ao imediatismo do dinheiro; a falta de
vontade própria; realizar um link com o voto de
cabresto estudado em História.

Em relação ao Texto 2, observemos definições como
“estado democrático de direito”, “representantes
eleitos”, “sufrágio universal” e outros. Outro ponto a
ser observado é a questão da evolução histórica
apresentada resumidamente, mas cuidado!… Não
faça uma cópia do texto dois, ou como alguns
pensam, “dizer a mesma coisa com palavras
diferentes para enganar o corretor”… Utilize a ideia,
aproveite o gancho trazido pelo texto, mas faça o seu
próprio caminhar na escrita do tema. Também
aproveite para observar um valor muito interessante
trazido no último parágrafo quando o texto diz “os
dias destinados à realização das eleições representam
um dos raros momentos em que todos se igualam”,
ou seja, a igualdade entre os homens, pois todos são
iguais erante a lei e socialmente devem ter o mesmo
valor. Isso é uma grande conquista ao olharmos para
uma história recente.

Aproveite essa ideia, a ideia da construção histórica do voto como uma
conquista da sociedade. E claro, não há como tratar de voto consciente
sem criticar os danos que práticas condenáveis podem provocar, práticas
como compra de votos e fake news.
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 Comentários:
       Texto 1 e 
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